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RESUMO 
O trabalho em questão fundamenta-se na necessidade demonstrar e conscientizar acerca da 

importância da preservação de um exemplar material edificado, localizado no interior da cidade 

de Ijuí-RS. Uma vez que, muitos exemplares arquitetônicos de importantes edificações da 

história ijuiense, sejam estes de importância ora cultural ora econômica, se perderam. Dito isso, 

para desenvolver uma proposta de intervenção arquitetônica para a reabilitação de uma 

edificação inserida no distrito de Floresta, indagando de maneira a garantir além de segurança, 

conforto e acessibilidade aos usuários. Também, busca-se destacar a cultura da comunidade 

local, sejam os costumes assim como as tradições gastronômicas e de cultivo, destinando o uso 

para um espaço cultural e uma quitanda onde se enfatiza a ideia de pertencimento e identidade. 

Para tal objetivo, metodologicamente uma pesquisa de caráter aplicado foi realizada, através de 

vias bibliográficas, documentais, de campo e ainda fase de criação.  
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ABSTRACT 
The work in question is based on the need to demonstrate and raise awareness about the 
importance of preserving an exemplary built material, located in the interior of the city of Ijuí-
RS. Since many architectural examples of important buildings in Ijuiense history, whether of 
cultural or economic importance, were lost. That said, to develop a proposal for architectural 
intervention for the rehabilitation of a building located in the Floresta district, inquiring in order 
to guarantee, in addition to safety, comfort and accessibility to users. Also, an attempt is made 
to highlight the culture of the local community, whether the customs as well as the gastronomic 
and cultivation traditions, allocating the use to a cultural space and a greengrocer where the 
idea of belonging and identity is emphasized. For this purpose, methodologically, an applied 
research was carried out, through bibliographical, documental, field and still creation phases. 
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1. INTRODUÇÃO  

1.1. CONTEXTO  
Frente ao cenário municipal ijuiense, no qual tão pouco preocupou-se em preservar suas 

particularidades, seu patrimônio cultural e arquitetônico existente, é notório a necessidade de 

ações que visem a proteção destes bens, visto que não se perca a história e identidade local. 

Neste viés, para Dias (2021, p. 2) �³O espírito da cidade está em sua essência: aquilo que a 

diferencia das demais; suas peculiaridades, enraizadas desde sua formação e consolidadas ao 

longo dos anos�´�� 

É possível observar essa preocupação em preservar a história quando o sentimento de 

pertencimento está presente e acompanhado de um resgate histórico. Ainda assim, �³(...) 

algumas comunidades não (re)conhecem este patrimônio e não compreendem o mesmo como 

parte de sua memória e de sua história, isso faz com que ele perca o seu valor e passe a ser 

destruído sem nenhuma preocupação.�´����MESSIAS et al. 202, p. 1) 

A relevância histórica de uma edificação não deve ser somente associada as suas 

características materiais e visíveis, por conseguinte determina-se que analisar pontos imateriais 

é imprescindível para compreender ao todo uma edificação histórica. Ainda, discorre Mazzante, 

 O verdadeiro valor de um patrimônio histórico está na sua importância como 
testemunho e memória de uma época, de um determinado local e de uma determinada 
sociedade, portanto, o conceito patrimônio não deve limitar-se exclusivamente 
àqueles bens tidos como "obras de arte". (MAZZANTE, 2019, p.45) 

Vista a existência de diversos tipos de patrimônio, ora material ora imaterial, torna-se 

fundamental entender suas diferenças e especificidades. Deste modo ao abordar exclusivamente 

sobre patrimônio industrial, para Azevedo (2010) demonstra a maneira como os sinais deixados 

pela cultura industrial vão além da relevância histórica de modo que engloba os mais variados 

conhecimentos técnicos, sociais, científicos e arquitetônico. 

No que tange o patrimônio industrial, Kühl (2011, p. 1) afirma que �³O interesse pela 

preservação do patrimônio industrial é relativamente recente e deve ser entendido no contexto 

da ampliação daquilo que é considerado bem cultural.� .́ Por conseguinte, ao ser considerado 

um bem cultural, Azevedo afirma que 

O patrimônio industrial representa, portanto, o testemunho de atividades que tiveram 
e que ainda têm profundas consequências históricas. As razões que justificam a 
proteção do patrimônio industrial decorrem essencialmente do valor universal daquela 
característica, e não da singularidade de quaisquer sítios excepcionais. (AZEVEDO, 
2010, p. 19) 
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Garantir a preservação de uma edificação histórica através de um novo uso é uma 

metodologia defendida por muitos teóricos, principalmente quando o edifício possuí um valor 

cultural ou histórico, encontrando-se em desuso e correndo risco de ser demolido. Neste viés 

Carbonara (1992) considera que reutilização dos edifícios como a maneira mais competente de 

garantir sua preservação, porque pressupõe que um monumento sem uso se deteriora de maneira 

mais rápida, já o que é mantido em uso pode conservar-se por séculos. A Carta de Veneza, 

aponta ainda em conformidade o seguinte  

Artigo 5º - A conservação dos monumentos é sempre favorecida por sua destinação a 
uma função útil à sociedade; tal destinação é portanto, desejável, mas não pode nem 
deve alterar à disposição ou a decoração dos edifícios. É somente dentro destes limites 
que se deve conceber e se pode autorizar as modificações exigidas pela evolução dos 
usos e costumes�´��(ICOMOS, 1964, p. 2). 

 Dito isso, entende-se que é de grande reverência uma análise adequada em relação uso 

que será inserido, uma vez que haverá uma alteração não apenas na preexistência, mas também 

nas pessoas e na comunidade na qual se encontra, que por sua vez deve respeitar e agregar com 

o entorno. 

 Toda vida, para Kühl (2011) delineia a relação do que cabe ser conservado, desta 

maneira, entende-se que nem tudo deve ser transformado radicalmente ou sequer demolir a 

íntegra. É substancial escolhas conscientes que tenham embasamento aprofundado aspirando 

que sejam valorizados tal como preservados.  

�³A criação de museus com temática industrial e tecnológica se relaciona diretamente ao 

próprio processo da compreensão do significado e da valorização desse patrimônio�  ́

(RODRIGUES; CAMARGO, 2010, p. 156). Desta maneira, o trabalho em questão intervém 

em um exemplar arquitetônico existente no distrito de Vila Floresta, o mesmo era um moinho, 

por encontrar-se sem uso, a proposta tem como objetivo deslocar o acervo cultural da 

comunidade para o prédio. Em acordo com o apresentado, Mazzante afirma: 

Mais importante ainda, é saber se esses usos são adequados à realidade histórica, 
estética e social local, ou seja, buscar por um uso que seja compatível com seus 
aspectos documentais e formais de maneira que este se mostrasse tão adequado ao 
edifício que não fosse necessário alterar sua disposição ao inseri-lo. 
(MAZZANTE, 2019, p. 45) 

 Toda via, para Kühl (2011) delineia em relação ao que cabe ser conservado, de maneira 

em que nem tudo deve ser transformado radicalmente ou sequer demolir a íntegra, é substancial 

escolhas conscientes que tenham embasamento aprofundado aspirando que sejam valorizados 

tal como preservados.  
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1.2. PROBLEMA  
 
O trabalho em questão ampara-se na existência de uma edificação inserida em uma 

comunidade do interior da cidade de Ijuí, em um estado de conservação inadequado e sem uso. 

Dito isso, cabe ressaltar que é a única edificação histórica remanescente na comunidade, de 

modo que se torna relevante pensar em uma proposta que preserve e valorize a cultura local, 

incentivando o turismo rural e a preservação do patrimônio industrial. 

Ainda, atenta-se ao fato das poucas edificações ora preservadas ora tombadas no 

município de Ijuí, assim fica evidente a necessidade de incentivar a preservação dos bens de 

valor cultural ainda existentes, garantindo que esta tenha um uso adequado além de oferecer 

segurança, acessibilidade e conforto aos usuários. Também, nota-se a importância de incentivar 

a produção local, colocando em foco a agricultura familiar visto que essa é uma atividade de 

grande importância para a cidade de Ijuí. 

1.3. OBJETIVOS 

1.3.1. Objetivo Geral  
Elaboração de uma proposta de intervenção em um Moinho existente no distrito de Vila 

Floresta, em Ijuí. 

1.3.2. Objetivos Específicos 
 

- Enfatizar a importância da preservação do patrimônio histórico, demonstrando bem como 

valorizando sua existência; 

- Apresentar a história da edificação juntamente com o desenvolvimento da comunidade na qual 

está inserida, evidenciando a importância da mesma; 

- Verificar as condições atuais da edificação através de levantamentos, visando um projeto de 

intervenção adequado e seguro  

- Explicar a necessidade de um centro cultural e gastronômico que explore o potencial da 

comunidade local. 

1.4. JUSTIFICATIVA  
 

 A cidade de Ijuí está localizada no noroeste do estado do Rio Grande do Sul, com 

população de 84.041 (IBGE, 2021), nesta encontram-se alguns exemplares de edificações 
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históricas contudo estão grande parte está em mau estado de preservação, assim como 

descaracterizada. Nomeada como Capital Mundial das Etnias já que foi colonizada por mais de 

13 grupos étnicos, por conseguinte há uma grande variedade cultural. 

 Como há uma legislação que rege a proteção das edificações históricas com valor 

cultural, é necessário ações que viabilizem tal regimento, como afirma o Art. 24 do Plano 

Diretor do Município de Ijuí (2021, p. 7�����³�6�m�R���R�E�M�H�W�L�Y�R�V���F�H�Q�W�U�D�L�V���G�D���S�R�O�t�W�L�F�D���G�H���S�U�H�V�H�U�Y�D�o�m�R���G�R��

patrimônio histórico, cultural e paisagístico valorizar e estimular seu uso, sua conservação e sua 

�U�H�V�W�D�X�U�D�o�m�R���´  

 A edificação abordada no trabalho em questão, inserida em uma comunidade no distrito 

Floresta, qual foi fundada em 1890, em que recebeu diversos imigrantes, principalmente 

italianos. Assim para Lazzarotto (1991, p. 21) �³Alguns dos espaços destinados aos momentos 

de socialização demarcavam mais fortemente a identidade italiana, como a Societe italiana di 

Mutuo Socorso Principessa Giovana Margarita, fundada em janeiro de 1908 na residência de 

Giovanni Da Pieve, e a Casa Sociale, cuja fundação ocorreu em setembro de 1910, ambas 

localizadas na localidade de Floresta� .́ 

 A localidade de Vila Floresta já presenciou o mais variado tipo de atividades, de acordo 

com o Jornal da Manhã (22/3/1986, p. 11 a 13) �´��(...) havia fábrica de balas, cinema, cartório, 

padaria, alambiques, ferrarias, funilarias, carpintarias, fábrica de gasosa, moinho, descascador 

de arroz e três casas de comércio. Sendo o moinho (FIGURA 1), o único exemplar arquitetônico 

ainda existente na comunidade.  

Figura 1 - Moinho de Paolo Bigolin. 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 
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Através do Projeto Resgatar Para Valorizar, no Edital de Seleção Pública Nº 01/2018 

�± Cultura Ijuiense em Destaque realizou-se a publicação de um livro contanto a história da 

comunidade de Vila Floresta, COPPETTI e DA ROSA (2020, p. 11) afirmam 

O projeto desta publicação surgiu e foi concretizado com a finalidade de continuar 
valorizando e divulgando, para as gerações futuras, a história do nosso distrito, que 
começou a se constituir no cruzamento da Linha 8 Leste com o Travessão 42, no ano 
de 1890. Além de inúmeros "nacionais" que existiam nesta localidade foi, talvez, a 
que mais recebeu colonizadores de diferentes etnias. Há informações de que já antes 
dessa data houve colonizadores italianos que se instalaram próximos ao Rio Ijuí. 
(COPPETTI; DA ROSA, 2020, p. 11) 

 Igualmente, por meio de projetos culturais se consegue um incentivo que busca criar um 

acervo histórico com itens guardados pela comunidade, deste modo 

�³ (...) prédio da antiga subprefeitura da comunidade, transformado em Casa da Cultura 
e que abriga equipamentos, utensílios, diferentes objetos relacionados à história da 
comunidade com auxílio financeiro ou mão de obra de parceiros como: Sicredi, por 
meio do Projeto Resgatar Para Valorizar, encaminhado por nossa escola ao (Programa 
Empreender (PET), para o qual fomos selecionados em dois momentos: num primeiro 
momento, os recursos foram utilizados para a reforma do prédio, no ano de 2017, e 
em um segundo momento foram destinados os recursos para a confecção de parte do 
mobiliário, no ano de 2019. (COPPETTI; DA ROSA, 2020, p. 113)  

 Após o apresentado, salienta-se que hoje a principal atividade econômica do distrito é a 

agricultura, com destaque na produção de soja e trigo. Porém, há muito o que ser explorado e 

valorizado, pode-se citar como exemplo a produção de Oliveiras, os parreirais, a fábrica de 

queijos, a produção de mel, e demais produtos oriundos da agricultura. 

 Deste modo, ao analisar a pré-existência e o meio na qual permanece inserida, é tangível 

a diversidade cultural, a memória afetiva e busca pela preservação da história da comunidade. 

Garantir a integridade e originalidade da edificação vem ser uma ação fundamentada em 

preservar e valorizar a história, arquitetura e cultura. 

1.5. DELIMITAÇÃO DO PROJETO 

1.5.1. Abrangência 
O complexo será de viés público podendo ser utilizado por qualquer pessoa, com foco 

na comunidade local, municipal e regional. 

1.5.2. Público-alvo 
O espaço se destina para todo público que tenha afinidade com questões culturais e 

gastronômicas. Os espaços de visitação às instalações serão de livre faixa etária bem como área 

zona gastronômica. 
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2. EMBASAMENTO TEÓRICO  

2.1. HISTÓRICO DO TEMA E APRESENTAÇÃO DO MUNICÍPIO  

2.1.1. Histórico do tema no Mundo e no Brasil 
�3�D�U�D�� �)�X�Q�D�U�L�� �H�� �3�H�O�H�J�U�L�Q�L�� �������������� �S���� �������� �³�3�D�W�U�L�P�{�Q�L�R�� �p�� �X�P�D�� �S�D�O�D�Y�U�D�� �G�H�� �R�U�L�J�H�P�� �O�D�W�L�Q�D����

patrimonium, que se referia, entre os antigos romanos, a tudo o que pertencia ao pai, pater ou 

pater famílias���� �S�D�L�� �G�H�� �I�D�P�t�O�L�D���´, este conceito fomenta os ideais e preceitos herdados de 

antepassados, de maneira que prossigam sequentes como instrumentos de proteção da memória. 

É possível complementar, com embasamento em Funari e Pelegrini (2006) que o termo 

patrimônio foi admitido da França durante a Revolução Francesa, na qual foi originada uma 

comissão com incumbência pela preservação dos monumentos nacionais. Em 1887 apenas foi 

criada uma legislação significativa na iminência de proteger o patrimônio francês, tratava em 

relação aos balizadores licenças de propriedade privada em privilégio do patrimônio cultural, 

assim em 1906 foi complementada: o Antiquities �$�F�W�����³�U�H�V�W�U�L�Q�J�L�D-se a proteger bens culturais 

de interesse da nação que estivessem em terras de propriedade ou controle do governo�´��

(FUNARI E PELEGRINI, 2014, p. 19). 

De acordo com Mazzante (2019, p. 27.)  �³[...] encontros internacionais organizados a 

parti do período pós-guerra, com o intuito de discutir e levantar luz sobre os temas acerca do 

patrimônio histórico e sua preservação, que se deram diversos encontros �>�������@�´�����e���D���S�D�U�W�L�U���G�H�V�W�H�V��

que surgem as cartas de visam a preservação do patrimônio, apesar das mesmas não possuírem 

a exigência de serem concebidas com exatidão, de modo a não serem normas ou regras 

inflexíveis. 

A carte de Atenas, datada em 1931 que também é conhecida como carta do restauro, foi 

a primeira carta patrimonial, em cenário internacional foi um marco trazendo condutas 

focalizadas para a proteção conservação do patrimônio cultural.  A mesma, �³Foi fruto de uma 

reunião científica organizada pelo Escritório Internacional de Museus da Sociedade das Nações 

(estrutura do Comitê Internacional de Cooperação Intelectual), sendo aprovada também na 

instância da Assembleia da Sociedade das Nações��� ́(CABRAL; 2015) 

Em 1972, a Unesco realiza a primeira conversão designada a patrimônio mundial, 

cultural assim como natural, por sua vez foi marcada por uma quantidade além de 150 países, 

visando a garantia da preservação dos mais diversos bens, visto que é uma conduta que afeta 

todos os povos do mundo. Demais trabalhos foram realizadas com foco na preservação do 
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patrimônio, incluindo uma na Argentina, Brasil e Paraguai, na busca por conscientização e 

proteção acerca das missões jesuíticas.  

É em 1980 que a cidade histórica de Ouro Preto, em Minas Gerais é tombada como 

Patrimônio Cultural da Humanidade no Brasil, sendo o primeiro bem a ser considerado 

patrimônio no país. De acordo com a Unesco (s.d.), hoje o Brasil possui 22 sítios do Patrimônio 

Mundial, destes 14 são culturais, um é misto e os sete demais, naturais. 

 O IPHAN, constituído em 1937, é o Instituto Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, 

entidade incumbida pelo cuidado e resguardo do patrimônio, sendo  

�³O Iphan também responde pela conservação, salvaguarda e monitoramento dos bens 
culturais brasileiros inscritos na Lista do Patrimônio Mundial e na Lista o Patrimônio 
Cultural Imaterial da Humanidade, conforme convenções da Unesco, respectivamente, 
a Convenção do Patrimônio Mundial de 1972 e a Convenção do Patrimônio Cultural 
Imaterial de 2003.�´�����,�3�+�$�1; 2023, s.p..) 

 Por conseguinte, a Constituição Brasileira de 1988, abrange o conceito inicial de 

patrimônio cultural, deste modo em seu artigo 216, define o seguinte 

�³�>�������@ define o patrimônio cultural como formas de expressão, modos de criar, fazer e 
viver. Também são assim reconhecidas as criações científicas, artísticas e 
tecnológicas; as obras, objetos, documentos, edificações e demais espaços destinados 
às manifestações artístico-culturais; e, ainda, os conjuntos urbanos e sítios de valor 
histórico, paisagístico, artístico, arqueológico, paleontológico, ecológico e científico.�  ́
(IPHAN; 2023, s.p.) 

2.1.2. Histórico no Rio Grande do Sul 
 
A Divisão de Cultura do Estado do Rio Grande do Sul surge em 1954, ativa à Secretaria 

de Educação. Com o passar de 10 anos, em 1964 idealizada a Diretoria do Patrimônio Histórico 

e Artístico do Rio Grande do Sul, setor que se tornou responsável por a preservação de bens 

patrimoniais assim como culturais do Estado. Assim em 1979 o órgão transpassou a ser 

chamado Coordenadoria do Patrimônio Histórico e Artístico do Estado (CPHAE). 

Ocorre uma otimização nos trabalhos realizados pela coordenadoria, assim em 1980 

acontecem numerosos tombamentos arquitetônicos em nível estadual. De acordo com o IPHAE, 

o primeiro exemplar a receber a proteção no Estado do Rio Grande do Sul, foi a Ponte 25 de 

Julho (figura 2), em 01 de setembro de 1980, a mesma está estabelecida na cidade de São 

Leopoldo.  
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Figura 2 - Ponte 25 de julho, na cidade de são Leopoldo. 

 

Fonte: IPHAE (s.d.). 

Com a criação da Secretariado de Estado da Cultura no ano de 1990, por intermédio da 

portaria nº11/90, as coordenadorias passam a serem tituladas como Institutos, diante tal situação 

passa a ser considerado Instituo do Patrimônio Histórico e Artístico do Estado, o IPHAE, como 

segue até hoje. O IPHAE (s.d.) atua não só no tombamento dos bens como também estipula aos 

mesmos e suas respectivas áreas de entorno, as legislações e instruções necessárias para 

qualquer intervenção que possa ocorrer nessas áreas. 

De acordo com a ilustração 3, entende-se que há 158 bens tombados, sendo eles 

edificados, centros históricos, bens móveis e tombamentos ambientais, esses distribuídos em 

61 municípios. 

Figura 3 - Mapa de bens tombados no estado do Rio Grande do Sul. 
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Fonte: IPHAE (2015). 

 Para que haja uma fiscalização, estudo e atendimento adequado em relação ao 

patrimônio, é essencial que haja um conjunto de diferentes profissionais trabalhando no 

Instituto, desse modo: 

�³[...]o IPHAE possui um corpo técnico composto de arquitetos, historiadores e 
geógrafos que precisam dar conta de uma diversidade cultural e peculiaridades muito 
distintas no cenário sul-rio-grandense.  A equipe é responsável pelo planejamento e 
execução dos processos de tombamento do patrimônio cultural, distribuídos nas 
diferentes cidades do estado. (GEVEHR; DILLY, 2017, p. 264) 

 É possível observar ainda de acordo com o gráfico da figura 4, que expressa a 

concentração de tombamentos no estado, a maior centralização ocorre na região metropolitana 

de Porto Alegre, seguindo para a área sudeste do estado.  

 

 

 

 

 

Fonte: Gevehr e Dilly (2016) 

 Em complemento, os autores Gevehr e Dilly (2017), abordam sobre a formação 

multiétnica do estado do Rio Grande de Sul e sinalizam que, diante todos os grupos presente, 

os portugueses, alemães e italianos vieram em maior quantidade. Por conseguinte, ao analisar 

etnicamente, evidencia-se um maior número de itens tombados referentes aos grupos citados 

anteriormente, como demonstra o gráfico 5, a seguir. 

 

 

 

 

 

Figura 4 �± Gráfico da relação de bens tombados no estado do Rio Grande do Sul por região. 
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Figura 5- Classificação étnica dos bens tombados no estado do Rio Grande do Sul. 

 

 

Fonte: Gevehr e Dilly (2016). 

2.1.3. Histórico do tema no município de Ijuí 
 
As discussões acerca da preservação do patrimônio Lucchese (2004) se manifestam em 

maio de 1985, visto que se criou uma Comissão de Preservação do Patrimônio de Ijuí. Por sua 

vez, em conjunto com o Arquiteto Luiz Antonio Custódio, representativo da Décima Delegacia 

da SPHAN - Subsecretaria do Patrimônio Histórico Artístico e Nacional do Ministério de 

Educação e Cultura, atualmente IPHAN), realizaram diversas visitações em imóveis históricos 

da cidade, ademais foi realizada uma palestra pelo referido arquiteto na Câmara de Vereadores. 

No que que tange a legislação, a lei nº 1977, de março de 1984 que dá início no processo 

da busca por preservação do patrimônio municipal, a mesma foi revogada pela Lei 

Complementar nº 6929/2020�����T�X�H���G�H�I�L�Q�H���H�P���V�H�X���D�U�W�L�J�R�����������³É Patrimônio Histórico, Cultural 

e Paisagístico o conjunto de bens móveis, imóveis e ou áreas verdes que esteja vinculado a fatos 

memoráveis da história ou pelo seu excepcional valor artístico, arquitetônico, etnográfico, 

natural ou arqueológico���´�����,�-�8�Ë�����������������S������������ 

O Tiro de Guerra (figura 6), é o primeiro bem a ser tombado municipalmente, situado 

na rua Álvares Chaves, no centro da cidade ele segue sendo o único bem tombado na cidade.  

Desta maneira, evidencia-se a carência de ações que viabilizem a identificação, o levantamento 

e a proteção dos bens históricos remanescentes, para que então haja uma proteção em teor 

municipal. 
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Figura 6 - Fachada frontal do Tiro de Guerra, prédio tombado municipalmente. 

 

Fonte: Google Earth (2023.). 

 O curso de Arquitetura e Urbanismo, na Universidade Regional do Noroeste do Estado 

do Rio Grande do Sul vem realizando diferentes ações, para fins acadêmicos, que buscam 

ensinar no que tange a respeito da preservação do patrimônio. Em disciplinas específicas, onde 

busca-se realizar inventários de edificações históricas da cidade e, a realizar intervenções em 

pré-existências. Assim, torna-se possível realizar um mapeamento além de incentivar a 

preservação e evidenciar sua importância, mesmo que todo material registrado seja para fins 

acadêmicos. 

2.2. Histórico e evolução urbana do município de Ijuí 
 
A cidade de Ijuí, situada na região noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, faz divisa 

com os municípios Ajuricaba, Chiapeta, Augusto Pestana, Cruz Alta, Panambi, Pejuçara, 

Catuípe e Coronel Barros, então está a 395 km de distância da capital Porto Alegre (IBGE, 

2017), como indicado na figura 7. Com um território 688,982 km² (IBGE, 2022), é a cidade 

com maior número de habitantes da região, sendo essa estimada de 83 mil habitantes, de acordo 

com o IBGE (2021). Por influência de seus recursos hospitalares bem como universitários, o 

senso indica um volume de cerca de 100 mil pessoas diárias na cidade. 

Por um grande período, a cidade se dividia apenas em três distritos, sendo eles: 1ª 

Distrito Sede, 2ª Vila Doutor Pestana (atual município de Augusto Pestana) e 3ª linha 19 (atual 
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município de Ajuricaba). Apenas em 1940 criou-se o 4º distrito, sendo ele Doutor Bozano (atual 

município de Bozano), depois disso, criou-se o distrito de Coronel Barros (atual município de 

Coronel Barros). Atualmente a cidade é formada pelo distrito sede e mais 10 distritos, sendo 

eles Alto da União, Barreiro, Chorão, Esquina Heidmann, Floresta, Itaí, Linha 6 Norte, Mauá, 

Santana e Santo Antônio. 

Figura 7 - Localização de Ijuí no estado do Rio Grande do Sul. 

 

Fonte: Site municipal de Ijuí (s.d.). 

 De acordo com Azambuja (2001) a então i�Q�D�X�J�X�U�D�G�D���H�P���������������³Colônia de Iju�K�\�´���p��

considerada a primeira colônia oficial da região. O mesmo autor, complementa: 

�³Por volta de 1850, portanto anterior à fundação da colônia oficial, já havia sido 
mandada abrir uma "picada" nas franjas da mata do Rio Conceição, tributário do Rio 
Ijuí, encurtando distância entre Cruz Alta e Santo Ângelo. Ali instalaram-se peões, 
encarregados de manterem a picada aberta ao trânsito, constituindo-se nos primeiros 
moradores permanentes. É a Picada da Conceição, após Barreiro, que recebe os 
primeiros imigrantes europeus, "diversas famílias de origem italiana, que se 
transferiam da Colônia de Silveira Martins", 16 ainda nos anos oitentas do Século 
XIX � .́ (AZAMBUJA, 2001, p. 15) 

 

Em 1901, criou-se o Mapa da Colônia Ijuhy, onde foram demarcados alguns distritos 

também algumas sedes, desde o princípio os quarteirões organizados de maneira retangular, em 

uma malha urbana regular fechada. Ainda, pode-se observar a organização em conformidade 

com os pontos cardeais. Azambuja (2001), coloca ainda que as primeiras edificações se 

encontravam nas proximidades da praça central assim como nas ruas adjacentes, tal 

configuração é exposta na figura 8. 
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Figura 8 - Planta da Sede da Colônia Ijuhy, do ano de 1901. 

 

Fonte: Acervo MADP adaptado pelo autor (1901).  

 

  Nota-se através da imagem 9, a evolução da malha urbana na cidade, onde é possível 

distinguir o crescimento principalmente na região norte e sul, desencadeando certa 

irregularidade no padrão retangular. 
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Figura 9 - Planta do município de Ijuhy, do ano de 1909. 

 

Fonte: Acervo MADP. 

 

 Na ilustração 10, é notável os principais pontos de referência existentes na cidade, 

destaca-se a Rua do Comércio e Avenida Coronel Dico que dividem a cidade no eixo norte-sul 

e ainda a Rua José Gabriel e Rua 19 de Outubro, no sentido Leste-Oeste. Na região central, 

pontuada como Centro Histórico, é onde ainda se observa consideráveis edificações históricas. 

Bem como, sinaliza-se as conexões com os municípios vizinhos. 
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Figura 10 - Planta do município de Ijuhy, do ano de 1909. 

 

 Fonte: Acervo MADP adaptado por Schmitz (2020). 

 

 Demonstra-se, uma evolução do território urbano da cidade de Ijuí na ilustração 11, 

desde sua emancipação da cidade de Cruz Alta, de modo que o período apresentado é 1912 até 

2001. Assim, é perceptível as emancipações e demarcações com os demais vizinhos. 

Figura 11 - Evolução territorial do município de Ijuí. 

 

 Fonte: Acervo MADP (s.d.) 
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Figura 12 �± Mapa atual Ijuí 

 
Fonte: IBGE (2021). 

 

Por conseguinte, a cidade de Ijuí hoje está configurada conforme o mapa da imagem 12 

expõe. No mesmo, além da malha urbana é possível analisar os distritos e suas respectivas áreas 

urbanas, também é demarcada as estradas e rodovias que garantem o acesso das mesmas. 

2.2.1. Ijuí como Capital Mundial das Etnias 
 
A constituição sociocultural de cidade de Ijuí, ocorreu a partir da chegada de imigrantes 

de distintas partes do mundo, todavia principalmente da Europa. Além destes, é necessário citar 

a presença dos povos nativos e descendentes de terras próximas, como os caboclos, guaranis e 

gaúchos (UETI, 2020). 

Com o crescimento e evolução do município, os imigrantes em questão assim como os 

descendentes dos povos nativos, organizaram-se em grupos étnicos assim como culturais 

específicos. Por conseguinte, visando manter e cultuar tais tradições e costumes dos países dos 
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quais emigraram, formou-se associações de cunho cultural, social e ainda recreativo (BINDÉ, 

2007). 

Dos movimentos supracitados anteriormente, nas décadas de 80 e 90 origina-se uma 

organização étnica municipal, tal movimento fica marcado pelo feito da I Festa Nacional das 

Culturas diversificadas (FENADI), no ano de 1987. Deste modo, cada vez mais este movimento 

foi se consolidando a ponto de formar a União das Etnias de Ijuí (UETI), esta por sua vez tem 

como objetivo �³�>�������@���S�U�R�P�R�Y�H�U���D���X�Q�L�m�R���p�W�Q�L�F�D���G�H���,�M�X�t�����F�R�R�U�G�H�Q�D�U���H�Y�H�Q�W�R�V�����S�U�R�M�H�W�R�V���H���D�W�L�Y�L�G�D�G�H�V��

de interesse comum aos Centros Culturais de Ijuí e estimular o intercâmbio com entidades 

�F�R�Q�J�r�Q�H�U�H�V�´����UETI, 2020). É definida como 

Uma associação livre de caráter cultural, com personalidade jurídica de direito 
privado, sem fins lucrativos e com prazo de duração indeterminado, tem entre seus 
fins: promover a união étnica de Ijuí, coordenar eventos, projetos e atividades de 
interesse comum aos Centros Culturais de Ijuí e estimular o intercâmbio com 
entidades congêneres (UETI, 2019). 

 

Diante a importância assim como a diversidade e riqueza cultural resultante da relevante 

composição étnica da cidade de Ijuí, a mesma recebe o título de Capital Mundial das Etnias, 

desde modo o título foi entregue pela Organização Internacional de Folclore e Arte popular, O 

IOV, credenciada pela UNESCO (IJUÍ, 2022) 

Figura 13 �± Representantes dos grupos étnicos da Ijuí.  

 

Fonte: UETI (2022). 

 Deste modo, de acordo com Steglich (2022) encontram-se treze etnias quais mantém 

atividades voltadas para a preservação da identidade cultural sendo Afros, Alemães, Árabes, 

Austríacos, Espanhóis, Gaúchos, Holandeses, Italianos, Japoneses, Letos, Poloneses, 
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Portugueses, e por fim os Suecos, a figura 13 mostra os representantes das casas étnicas. Por 

conseguinte, em comemoração à diversidade cultural da cidade, a FENADI tornou-se a 

ExpoFest, que em sua última edição ocorrida no ano de 2022 gerou um lucro de mais de 1 

milhão de reais. (UETI, 2022) 

2.3. CLASSIFICAÇÃO DO TEMA 

2.3.1. Intervenção Arquitetônica 
Resgatar e preservar a memória de uma edificação existente, visando a importância da 

preservação e sua influência na população, o trabalho em questão detém-se a uma intervenção 

arquitetônica. No que tange uma intervenção arquitetônica, para Castelnou (1992), há três 

diferentes cenários: 

RADICAL: quando os novos elementos intencionalmente contrastam com o existente, 
pelas intenções projetuais ou tratamento a nível de material, cor, textura, etc. Há um 
choque em termos formais paralelo ao de termos funcionais. 
EQUILIBRADO: quando se procura associar harmonicamente os acréscimos ou 
modificações ao que já existe, o que pode ser feito através da repetição de tipos, 
unificação de motivos e tratamento cromático, mas nunca de maneira dissimulada, 
isto é, promovendo algum tipo de "falsificação" da obra. 
SUTIL: quando há um respeito completo ao que existe previamente, tanto em função 
dos novos componentes sugeridos como dos novos usos previstos. Muitas vezes, é 
bastante difícil identificar o que foi reformulado (CASTELNOU, 1992). 

 

 O trabalho em questão, trará uma intervenção de cunho radical na pré-existência, de 

modo a respeitar suas características originais tanto quanto sua fora. É necessário também, um 

equilíbrio entre a existência e a inserção de um anexo, de modo que se diferenciem de modo 

sútil e de mesma maneira se diferenciem em concepção formal e materialidade. Não será 

considerado o grau sútil, uma vez que se levará como preceito a diferenciação das partes 

originais das intervenções. 

2.4. LEGISLAÇÃO E NORMATIVAS 

2.4.1. Legislação Federal  
A norma brasileira que descreve sobre acessibilidade a edificações, mobiliários, além 

dos espaços e equipamentos urbanos, é a ABNT NBR 9050, qual foi sancionada em outubro de 

2015. Deste modo, ela tem o propósito de estabelecer as normas e especificações técnicas ao 

projeto de construção, adaptação e edificações para acessibilidade de todos os usuários. 
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A norma citada anteriormente, ao abordar sobre circulação vertical, considera que as 

rampas são superfícies de piso com 5% de declividade ou maior, respeitando como 8,33% a 

inclinação máxima, e quando em casos atípicos, considera-se 12,5%. Já no que tange a 

circulação horizontal, é consentido um diâmetro de 1,50 m para manobra de pessoas em cadeira 

de rodas, consoante a figura 14. 

Figura 14 - Área para deslocamento horizontal. 

 

Fonte: NBR 9050, p. 9. 

 

Ainda, a mesma normativa define em relação a manobras sem deslocamento em cadeira 

de rodas, em que para a rotação de 90º é necessário a dimensão mínima de 120 cm x 120 cm, 

já para rotação de 180º a medida mínima de 150 cm x 120 cm, e por fim para rotações completas 

de 360º um círculo de 150 cm de diâmetro. Por conseguinte, a NBR 9050 também traz as 

dimensões mínimas necessárias para manobras em cadeira de rodas com deslocamento, assim 

como a medida mínima para estes deslocamentos em edificações existentes como demonstra a 

imagem 15. 
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Fonte: NBR 9050. 

Em relação as instalações sanitárias, a normativa em questão exige o que está 

apresentado na figura 16, exposta a seguir. 

Figura 16 - Medidas mínimas para sanitário acessível. 

 

 

Fonte: ABNT NBR 9050. 

Figura 15 - Área para manobra de cadeiras de rodas com deslocamento 
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No caso de reformas ou em edificações existentes, a norma ainda considera que quando 

não for amparar às medidas mínimas de sanitário apresentadas na Figura 16, serão permitidas 

as medidas mínimas demonstradas na Figura 17. 

Figura 17 - Medidas mínimas para sanitário acessível em caso de reforma. 

 

Fonte: ABNT NBR 9050. 

 

A quantidade de banheiros acessíveis também é definida pela norma em questão, é 

apresentada em uma tabela (figura 18) na qual é apontado o uso e a situação da edificação, 

tendo em consideração as edificações existentes.  

Figura 18 �± Número Mínimo de sanitários acessíveis com entradas independentes. 

 

Fonte: NBR 9050, p. 87 

A NBR 9050 traz as normativas a serem assistidas em profusas situações que se 

manifestam durante a elaboração de projeto, a fim de garantir a estabilidade e alcançabilidade 
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em edificações sejam essas novas ou existentes. Diante as condições apresentadas 

anteriormente, é concebível basear-se na norma para dimensionar elevadores, escadas, 

corrimãos, guarda-corpos, rotas de fugas e acessibilidade urbana em calçadas, além dos 

passeios, vias para pedestres e vagas de estacionamento. 

2.4.2. Legislação Estadual  
 

 Em nível estadual, tem-se a Resolução Técnica nº 5 do Corpo de Bombeiros Militar do 

Rio Grande do Sul- CBMRS, que aborda sobre o plano de prevenção contra incêndio, tendo 

como objetivo regularizar, por intermédio do Plano de Preservação e Proteção Contra Incêndio 

(PPCI), as áreas que não possuem uso residencial. 

 A lei em questão, evidencia os requisitos para análise e vistoria do CMBRS, como: 

adição de extintores de incêndio, alarme de incêndio, saídas de emergência, acesso de viaturas 

na edificação e ainda hidrantes. Por fim, os equipamentos restantes que visam propiciar a 

locomoção dos usuários durante um eventual sinistro, tal como a sinalização de emergência, 

iluminação de emergência, materiais incorporados na edificação com o intuito de evitar a 

propagação das chamas e calor etc.  

A Resolução Técnica CBMRS nº 11 - parte 01, de julho de 2016 que determina as 

circunstâncias em relação ao dimensionamento de saídas de emergência, garantindo uma 

evacuação do local assim como acesso do corpo de bombeiro, de maneira segura, em eventual 

caso de sinistros. Para definir a largura das saídas de emergência são analisados o número de 

pessoas que a edificação tem capacidade de abrigar assim como os acessos pelo número de 

pavimentos existente na edificação, considera a largura mínima que será tolerada para saídas 

de emergência, em indiferentes casos é de 1,10 m, sempre com abertura no sentido de saída.  

O cálculo da largura das saídas de emergência, utiliza-se da fórmula: N= P/C, em que 

N é o número de unidades de passagem, que deve sempre arredondar o resultado para o número 

inteiro, imediatamente maior ao resultado, P é a população, sucedendo o coeficiente mostrado 

na �7�D�E�H�O�D���������$�Q�H�[�R���³�$�´ Resolução Técnica em questão, e C representa a capacidade da unidade 

de passagem, de mesmo modo, segue �D���7�D�E�H�O�D�������G�R���$�Q�H�[�R���³�$�´���G�D���S�U�H�V�H�Q�W�H���5�H�V�R�O�X�o�m�R�� 

A Lei Complementar N° 14.376, de 26 de dezembro de 2013, determina para as 

edificações bem como as áreas de risco de incêndio no Estado do Rio Grande do Sul, normativas 

sobre segurança, prevenção e proteção contra incêndio, além de atribuir as competências, 
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atribuições, fiscalizações e sanções administrativas em relação a sua violação. Deste modo, ela 

define  

I - preservar e proteger a vida dos ocupantes das edificações e áreas de risco, em 
caso de incêndio; 
 II - estabelecer um conjunto de medidas eficientes de prevenção contra incêndio; 
III - dificultar a propagação do incêndio, preservando a vida, reduzindo danos ao 
meio ambiente e ao patrimônio;  
IV - proporcionar meios de controle e extinção do incêndio; 
 V - dar condições de acesso para as operações do Corpo de Bombeiros Militar do 
�(�V�W�D�G�R�� �5�L�R�� �*�U�D�Q�G�H�� �G�R�� �6�X�O�� �í�� �&�%�0�5�6�� �í�� 
 VI - proporcionar a continuidade dos serviços nas edificações e áreas de risco de 
incêndio; 
 VII - definir as responsabilidades e competências de legislar em âmbito estadual, 
respeitando as dos demais entes federados; 
 VIII - estabelecer as responsabilidades dos órgãos competentes pelo licenciamento, 
prevenção e fiscalização contra incêndios e sinistros deles decorrentes;  
IX - definir as vistorias, os licenciamentos e as fiscalizações às edificações e áreas 
de risco de incêndio; 
 X - determinar as sanções nos casos de descumprimento desta Lei Complementar. 
(CBMRS, 2016, p. 1) 

 

A Lei Complementar nº 14.924, de 2016 classifica as edificações através das 

características apresentadas a seguir: altura; área total construída; ocupação e uso; capacidade 

de lotação; grau de risco de incêndio, sendo a partir desses parâmetros estabelecidos as medidas 

de segurança necessárias para posterior elaboração do Projeto de Prevenção Contra Incêndio. 

2.4.3. Legislação Municipal  
 
A Lei Complementar nº 6.929, de 21 de janeiro de 2020, ou Plano Diretor Participativo 

do Município de Ijuí �± PLADIP, define regulamentos fundamentais para o crescimento da 

cidade. De modo jurídico define conceitos visando melhorias necessárias, dando enfoque para 

das funções sociais dos espaços de uso público assim como da propriedade, ora privada ora 

pública. Visto o apresentado, tende-se a política substancial do município que atende a 

cidadania, gestão democrática e participativa, também à função socioambiental do espaço 

público e propriedade, bem como da sustentabilidade. 

O Capítulo VI da lei em questão, faz referência ao Patrimônio Histórico, Cultural e 

Paisagístico, conclui com o Artigo 24 como um intuito central da política de preservação, 

valorizar, estimular o uso assim como a conservação e restauração do patrimônio histórico, 

cultural e paisagístico da cidade. 

O Plano retor (2020), no artigo 95 descreve sobre a área que delimita o perímetro do 

Distrito de Floresta, deste modo ao norte é divisa é o Rio Ijuí, já no Sul a rodovia BR-285, após 
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essa pela linha que marca o perímetro urbano da cidade, ao leste a estrada da linha 9 leste 

juntamente com a estrada de entrada na Usina Passo do Ajuricaba, que respeita o limite com 

Bozano, por fim ao oeste, é a linha 5 leste e o sua extensão até o Rio Ijuí que fazem a 

delimitação. 

A Zona Urbana do Distrito de Vila Floresta é delimitada pelo seguinte perímetro 
urbano legal, indicado no Mapa 5B: ao Norte - Inicia num ponto situado 607,50m 
(oitocentos e sete vírgula cinquenta metros) e ao Norte do eixo do Travessão 42 e 
58,50m (cinquenta e oito vírgula cinquenta metros), a Oeste do eixo da Linha 8 Leste; 
segue por uma linha imaginária, em direção Leste, 117m (cento e dezessete metros), 
onde se encontra com uma linha imaginária de sentido Norte - Sul; ao Leste - Inicia 
no encontro de uma linha imaginária de sentido Oeste-Leste, com uma linha 
imaginária de sentido Norte-Sul; segue por esta, em direção Sul, 550m (quinhentos e 
cinquenta metros), onde se encontra com uma linha imaginária de sentido Oeste-
Leste; segue por esta em direção Leste, 65m (sessenta e cinco metros), onde se 
encontra com uma linha imaginária de sentido Norte-Sul; segue por esta, em direção 
Sul, 115m (cento e quinze metros), onde se encontra com uma linha imaginária de 
sentido Leste-Oeste; ao Sul - Inicia no ponto de encontro de uma linha imaginária de 
sentido Norte-Sul, com uma linha imaginária de sentido Leste-Oeste; segue por esta, 
em direção Oeste, 65m (sessenta e cinco metros), onde se encontra com uma linha 
imaginária de sentidos Norte-Sul; segue por esta, em direção Sul, 105m (cento e cinco 
metros), onde se encontra com uma linha imaginária de sentido Leste-Oeste, segue 
por esta, em direção Oeste, 117m (cento e dezessete metros), onde se encontra com 
uma linha imaginária de sentido Sul-Norte; segue por esta, em direção Norte, 105m 
(cento e cinco metros), onde se encontra com uma linha imaginária de sentido Leste-
Oeste; segue por esta, em direção Oeste, 200m (duzentos metros), onde se encontra 
com uma linha imaginária de sentido Sul-Norte; a Oeste - Inicia no ponto de encontro 
de uma linha imaginária de sentido Leste-Oeste, com uma linha imaginária de sentido 
Sul-Norte; segue por esta, em direção Norte, 115m (cento e quinze metros), onde se 
encontra com uma linha imaginária de sentido Oeste-Leste; segue por esta, em direção 
Leste, 200m (duzentos metros), onde se encontra com uma linha imaginária de sentido 
Sul-Norte; segue por esta, em direção Norte, 550m (quinhentos e cinquenta metros), 
onde se encontra com o ponto de início da confrontação Norte. (IJUÍ; 2020, p. 41) 

 

  Por fim, no que tange construção não há legislações que oriente a implantação 

de uma obra na área rural, tão pouco sobre a preservação de patrimônios existentes nas mesmas 

assim como não há índices urbanos. 
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2.5. ANÁLISES DE MODELOS 
 

 Nesse capítulo é realizada quatro distintas análises de modelo de obras que são intervenções 

arquitetônicas, visando discutir além da composição formal, materialidade e fluxos. Uma delas é em 

nível internacional e se localiza na Bulgária, as demais são obras nacionais. 

  

Tabela 1 �± Obras para análise. 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

2.5.1. Análise 1 �± Antigo Moinho  
Apresentação da obra: 

�x Escritório de arquitetura responsável: Studio Nada,  
�x Arquitetos: Antonina Tritakova, Georgi Subev 
�x Localização: Karpachevo, Bulgária; 
�x Ano de conclusão: 2022 
�x Área: 285 m²  

 

Para o projeto em questão, figura 20 se teve um foco na adaptação e aproveitamento do 

prédio que estava abandonado. Optou-se pelo uso de materiais naturais existentes na região, 

assim como através dos existentes dos quais é possível citar: tábuas de madeira, telhas, tijolos 

feitos de adobe e pedras. (ARCHDAILY, 2022),  
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Figura 19 �± Moinho transformado em centro de cultural. 

 

Fonte: Archdaily (2022). 

 No que tange a estética, manter a essência crua e rural do existente, adaptando para 

atender o programa de atividades que foi inserido. Com o conceito de contraste e equilíbrio, 

trabalharam com elementos metálicos na cor branca para contrastar com a estrutura de madeira 

antiga, além de trazer luz para o ambiente interno, como demonstra a figura 20. (ARCHDAILY, 

2022). 

Figura 20 �± Parte interna do moinho. 

 

Fonte: Archdaily (2022). 
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 Para garantir a sensação de harmonia bem como de equilíbrio, a estratégia foi o diálogo 

entre o antigo e o novo, o escuro e o claro. Deste modo, foi preservado a essência singular do 

que existia, e ainda atender as necessidades que surgiram através dos novos usos.  

(ARCHDAILY, 2022) 

Figura 21- Corte esquemático. 

  

Fonte: Archdaily (2022). 
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Figura 22 �± Plantas ilustradas com fluxos e ambientes. 

 

Fonte: Archdaily (2022), adaptado pela autora (2023). 

 A nova organização e programa de necessidades, como exemplificado na figura 22, 

compreendem em espaços de serviço e sociais, os autores em entrevista ao Archdaily, afirmam 

que  

O 1º andar, acessível a partir da entrada principal ao sul, é composto por 3 zonas �± posto de 
informação, cozinha compacta e zona comum �± um ponto de encontro para todas as gerações. 
O 2º andar funciona como um espaço multifuncional que oferece palco para diferentes tipos de 
eventos culturais �± treinamentos, apresentações, workshops, palestras, debates públicos e 
espaço de coworking. Banheiros para visitantes, espaço de armazenamento e instalações para 
aluguel de bicicletas estão posicionados no térreo. Para garantir o acesso ao 2º andar, uma nova 
escada e corrimãos foram adicionadas. As janelas de madeira foram refeitas em seu layout 
original e dobradas ao interior com esquadrias de alumínio com vidros duplos para garantir a 
economia de energia. (ARCHDAILY, 2022) 
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 Assim, o projeto de intervenção trouxe uma função social e cultural que atende 

necessidades da comunidade local, fazendo com que o antigo moinho não caísse em ruínas e se 

tornando um marco. 

2.5.1.1. Programa de Necessidades e Fluxograma 
 

Tabela 2 - Programa de Necessidades da Análise de Modelos 1 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

Figura 23 - Fluxograma da Análise de Modelos 1 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 
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2.5.1.2. Análise Crítica 
 

Visando analisar o referente projeto, baseou-se na materialidade e funcionalidade da 

edificação, na busca de evidenciar suas características particulares e ressaltar seus novos usos. 

O projeto tem um conceito marcante que norteou as escolhas de materiais e mobiliários. 

Buscou-se transmitir através da ideia de equilíbrio, de modo a criar um diálogo na intervenção, 

onde é evidente a diferença do novo e do antigo, mas de maneira respeitosa e harmônica, como 

demonstra a figura 24. Por sua vez, o projeto não considerou anexos ou elementos conectores, 

apenas adaptou o prédio existente. 

Figura 24 �± Interior do moinho. 

 

Fonte: Archdaily (2022). 

Ainda, compreende-se a relação entre a escolha dos materiais naturais, que por sua vez 

são encontrados na região onde o projeto está inserido, facilitando no processo da obra e 

valorizando a cultura e costumes locais. Ressalta-se também, o reuso de alguns itens, adaptando 

o que existia para anteder as necessidades do novo uso. 

Compreende-se deste modo, a necessidade de adaptar o que é existente para a sociedade 

atual, visto que o prédio do moinho se encontrava em situação de abandono, trazer um novo 

uso, que por sua vez é uma necessidade da população local garante a preservação do bem.  
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2.5.2. Análise 2 �±�± Museu do Pão 
Apresentação da obra: 

�x Autores: Brasil Arquitetura 
�x Localização: Ilópolis, Rio Grande do Sul - Brasil 
�x Ano de projeto: 2007 
�x Área: 330 m² 
�x Materiais predominantes: concreto, madeira e vidro. 

 

 Localizado na cidade de Ilópolis, no interior do Rio Grande do sul com 4.054 habitantes 

(IBGE, 2021), o projeto com 530 m² é composto por uma pré-existência qual é o Moinho 

Colognese, e um anexo com museu e oficina de panificação. O projeto foi criado em 2005, pelo 

escritório Brasil Arquitetura deste modo, foi inaugurado em 2008.  

Figura 25 �± Interior do Museu do Pão. 

 

Fonte: Archdaily (2011). 

 O Museu do Pão é formado por três prédios, na pré-existência além do moinho de 

moagem de trigo, há uma bodega onde são expostos os produtos feitos na oficina de 

panificação. O museu por sua vez (figura 25), traz a história do pão e sua relação com as 

diferentes culturas do mundo, estão expostos também objetos usados desde o preparado da terra 

até a fabricação do pão, o museu conta ainda com um pequeno auditório. O outro prédio 

desenvolvido para o projeto é uma Oficina de Panificação, espaço onde são realizados cursos 

na área de padaria/confeitaria.  

Neste pequeno conjunto, tudo é museu e museografia, incluindo aí a arquitetura, o 
jardim, os objetos e seus significados. A peça principal deste museu é o próprio 
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moinho; no jardim uma coleção de pedras mó �± granito e basalto de várias cores e 
durezas, destinadas a diferentes tipos de moagem de milho e trigo; no entorno, um 
pequeno canal de água alimentado por uma nascente embaixo do moinho delimita os 
limites do terreno do Museu. (ARCHDAILY BRASIL, 2011). 

 

 Por conseguinte, a obra protagoniza uma valorização cultural, um resgate da memória 

da comunidade, protagonizando um diálogo entre a história do local e sua comunidade, através 

de novos fundamentos. (ARCHDAILY BRASIL, 2011) 

Figura 26 �± Museu do Pão, em Ilópolis. 

 

Fonte: Autora própria (2022). 

 A composição do conjunto é respeitosa no que quesito de materialidade e composição 

formal, como ilustra a figura 26. Utilizam de elementos que remetem as casas dos imigrantes, 

as fachadas do museu, recém brises corrediços em madeira de araucária e os pilares da 

edificação em questão fazem referência as estruturas do moinho, já as partes de concreto, são 

marcadas pelas formas das tábuas utilizadas. (ARCHDAILY BRASIL, 2011). 
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Figura 27 -Relação de fluxos entre pré-existência e anexo. 

 

Fonte: Archdaily (2011), adaptado pela autora (2023). 

 

  A pré-existência, alinhada ao passeio público tem 3 opções de acesso, como demarcado 

na figura 28, duas são direto rua, já outra é destinada aos usuários que vem do prédio da 

panificadora. O acesso para veículos de carga e descarga, também é conectado ao moinho. O 

museu por sua vez, tem sua entrada pela via pública, e uma ligação com a circulação externa. 

Figura 28 �± Setorização. 

 

Fonte: Archdaily (2011), adaptado pela autora (2023). 
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2.5.2.1. Programa de Necessidades e Pré-dimensionamento 
 

Tabela 3 - Pré-dimensionamento e programa de necessidades da análise de modelos 2. 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

Tabela 4 �± Organograma 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 
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2.5.2.2.  Fluxograma 
 

Figura 29 �± Fluxograma. 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 

2.5.2.3. Análise Crítica 
 

Nesta análise, são considerados os aspectos formais e plásticas, materialidade e 

funcionalidade, também observar as soluções encontradas e o respectivo uso adotado aos 

anexos. O estudo é embasado no material apresentado anteriormente, a partir destes busca-se 

salientar as especificidades do projeto. 

Ao trabalhar com a pré-existência, preocupou-se em mantê-la em evidência, para isso é 

nítido que os anexos respeitam não apenas a altura da mesma, mas também o recuo frontal em 

relação ao terreno, como demonstrado na figura 30. Outro ponto, é a materialidade onde há um 

diálogo sútil, respeitando a importância do moinho e deixando isso claro, adotando materiais 

que conversam com o existente e não se sobressaiam. 

Figura 30- Vista Lateral do complexo Museu do Pão. 

 

Fonte: Archdaily (2011). 
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A funcionalidade e fluxos são garantidos pela definição adequada dos usos, com setores 

bem definidos, a circulação entre os três prédios se dá pelo corredor externo, que funciona 

também como elemento conector, assim cada um atende suas atividades e respectivas 

necessidades. 

A grandeza do projeto se dá por todos os detalhes no que tange a cultura local e o total 

respeito com a história da mesma, assim a além de evidenciar a preservação cultural e 

arquitetônica, influenciou uma mudança em toda a cidade na qual se localiza. 

 

2.5.3.  Análise 3 �±�± Armazén Dell Acqua: Cachaçaria 
 

Apresentação da obra: 

�x Autora: Ana Paula Marzari Venturini 
�x Localização: Silveira Martins, Rio Grande do Sul - Brasil 
�x Ano de projeto: 2016 
�x Área: ��  1685,00 m2 (útil) 
�x Materiais predominantes: aço, concreto e vidro. 

 De acordo com a autora, Venturini (2016) o projeto em questão, procura realizar um 

resgate ao patrimônio material assim como imaterial da cultura italiana, está por sua vez chegou 

ao Brasil entre os séculos XVIII e XX.  Para isso, foi realizada uma intervenção em uma 

edificação existente do antigo Moinho Moro (figura 31), anexando a ele uma fábrica de cachaça.  

 Localizado na área rural de Silveira Martins, é considerado de suma importância para o 

município, uma vez que existem evidências de que tenha sido uma das primeiras edificações 

erigida, alcançando aproximadamente 140 anos de existência. Como há uma forte ligação entre 

a cultura italiana como com a fabricação de cachaça, entendeu-se que seria um uso adequado e 

de significância. Além do apresentado, a topografia e o fator social afirmaram a escolha do uso, 

uma vez que a produção de cachaça viria a incentivar a economia nas propriedades agrícolas e 

agroindústrias. 
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Figura 31 - Perspectivas externas da intervenção. 

 

Fonte: Ana Paula Marzari Venturini (2016), adaptado pela autora (2023). 

  

 A figura 32 traz a representação dos cortes da edificação de maneira que se torna visível 

as percepções projetuais em harmonia com a topografia local, assim como as escolhas em 

relação ao sistema construtivo, que por sua vez é explicado através da imagem 33. 

 

Figura 32 - Cortes da edificação analisada. 

 

Fonte: Ana Paula Marzari Venturini (2016). 
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Figura 33- Esquema de representação do sistema estrutural do projeto. 

 

 

Fonte: Ana Paula Marzari Venturini (2016). 
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Figura 34 - Representação da planta baixa do térreo e do subsolo. 

 

Fonte: Ana Paula Marzari Venturini (2016), adaptado pela autora (2023). 

 

A planta desenvolvida, de acordo com a autora Venturini �������������� �³�S�D�U�D�� �I�L�Q�V�� �G�H��

acomodação de programa de necessidade, normativas de incêndios e implantação da pré-

existência, os módulos de anexo foram posicionados de forma desencontrada, criando jogo de 

�Y�R�O�X�P�H�V���H���K�L�H�U�D�U�T�X�L�D���G�H���X�V�R���´���&�K�H�J�D�Q�G�R���D�R���U�H�V�X�O�W�D�G�R���U�H�S�U�H�V�H�Qtado na figura 34. 

 

 

 

 



52 
 

2.5.3.1. Programa de Necessidades e Pré-dimensionamento 
 

Tabela 5 �± Pré-dimensionamento 

 

Fonte: Autora própria (2023). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora própria (2023). 

Tabela 6 - Programa de Necessidades. 
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2.5.3.2.  Fluxograma 
 

Figura 35 - Fluxograma 

 

Fonte: Autora própria (2023). 

2.5.3.3. Análise Crítica 
 

 Busca-se analisar neste tópico características plásticas e formais, além de fluxos e usos 

adotados no projeto. Também, através dos resultados encontrados compreender s soluções 

arquitetônicas adotadas para o projeto. 

 Como baseou-se em conceitos e estratégias bioclimáticas para o desenvolvimento do 

projeto, é possível observar a utilização da iluminação natural que se dá pelas aberturas na 

cobertura bem como nas laterais da fábrica, como é ilustrado no esquema da figura 36. Assim, 

também se usou da mesma estratégia para garantir uma boa ventilação cruzada. 
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Figura 36 �± Esquema de insolação. 

 

Fonte: Ana Paula Marzari Venturini (2016). 

 

 No quesito materialidade, com a utilização de materiais metálicos que garantem 

facilidade de montagem e baixa produção de resíduo condizem com a proposta do projeto, 

gerando também um contraste com a pré-existência de modo que fica visível o que é novo. 

 Ainda, no que tange a forma volumétrica do edifício, baseou-se na marcante composição 

de um paralelepípedo descontruído onde ocorrem adições e subtrações na forma. Deste modo, 

gera um contraste com a pré-existência. 

 Os fluxos são organizados de modo linear, onde há um núcleo e os demais espaços 

internos se organizam a partir deste, garantindo uma funcionalidade de acordo com as propostas 

de cada espaço existente. 

 Também cabe destacar a preocupação com as soluções ecológicas, seguindo a proposta 

inicial do projeto. Deste modo, se adotou para o projeto um sistema de reutilização de água, 

visando a economia da mesma.  
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2.5.4. Análise 4 �±�± Moinho Glitz  
 

Apresentação da obra : 

�x Autor: João Vicente Machado Schmitz 
�x Localização: Ijuí, Rio Grande do Sul - Brasil 
�x Ano de projeto: 2020 
�x Área: ��  1156,83 m² 
�x  

 Localizado na cidade de Ijuí, de maneira mais específica na Rua Floriano Peixoto e 19 

de outubro, região central do município. O projeto analisado (figura 37) além realizar uma busca 

por evidenciar a preexistência, não apenas na região onde o projeto está inserido, mas também 

em um cenário geral da cidade. (Schmitz, 2020).  

Figura 37 �± Moinho Glitz 

 

Fonte: Schmitz (2020). 

 Segundo Schmitz (2020), as linhas e ângulos da preexistência serviram como princípio 

para o conceito do projeto. O anexo se inicia de uma cicatriz, marca presente desde a demolição 

até a região da parte industrial, qual originou uma cicatriz em sua fachada oeste.  

Figura 38 �± Fachada Oeste do Moinho Glitz. 

 

Fonte: Schmitz (2020). 

 O Espaço Cultural para Ijuí tem a intenção de viabilizar uma oportunidade para a 

comunidade, através da criação de artesanatos e obras de arte. Já no que diz respeito ao 
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patrimônio histórico industrial, o primeiro uso que o edifício em questão teve foi um armazém 

de grãos da Família Glitz, influenciando positivamente na evolução econômica da cidade. 

Figura 39 �± Plantas da intervenção, térreo e primeiro pavimento. 

 

 

Fonte: Schmitz (2020). 

 Destaca-se ainda, no que tange o projeto e sua reabilitação, optou-se por coloração e 

utilização ora de técnicas ora de materiais de viés sustentáveis. A proposta inclui ateliês, salas 

de exposição e uma praça, de modo a incentivar um uso de fluxo frequente. (Schmitz, 2020).  
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2.5.4.1. Programa de Necessidades e Pré-dimensionamento 
 

Tabela 7 - Programa de Necessidades e pré-dimensionamento. 

 

 

Fonte: Schmitz (2020). 
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2.5.4.2. Fluxograma  
Figura 40 - Fluxograma 

 

 

Fonte: Schmitz (2020). 

 

2.5.4.3. Análise Crítica 
 

 Para a realização desta análise são considerados os aspectos apresentados anteriormente, 

acentuando acerca dos fluxos, materialidade e soluções projetuais adotadas para adaptar a 

preexistência visando atender os novos usos. 

 Visto o parâmetro municipal no qual o projeto está inserido entende-se a extrema 

necessidade de intervenções bem-sucedidas no que diz respeito a patrimônios. Garantir um 

novo uso para a edificação em questão é o que permite a preservação da mesma, além de gerar 

um impacto positivo no cenário urbano, ainda mais que o projeto garante um fluxo direto 

usuários, quando a área interna está fechada é possível utilizar a parte externa. 
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Figura 41 �± Ilustração da insolação na edificação. 

 

Fonte: Schmitz, 2020. 

 

 Ainda, cabe ressaltar as soluções arquitetônicas encontradas para garantir uma insolação 

natural adequada, adaptando em determinadas fachadas o uso de brises, como ilustrado na 

figura 41. Os mesmos, foram inseridos apenas na edificação nova, respeitando a existência do 

antigo moinho. 

 No que diz respeito aos usos, o programa de necessidades atende adequadamente as 

novas necessidades. Para atender as normas de acessibilidade incluiu-se além de escadas, 

plataforma de elevação e elevador, na preexistência e no anexo. No pavimento superior, há um 

elemento conector em forma de passarela, que adiciona a fachada um destaque, gerando um 

diálogo entre o anexo e o antigo moinho. 

2.6. ARQUITETURA E PERTENCIMENTO 
 

Ao analisar a relação entre espaço e pertencimento, entende-se a influência da memória 

e da história, deste modo é importante entender que �³�$���P�H�P�y�U�L�D���p���X�P���D�E�V�R�O�X�W�R���H���D���K�L�V�W�y�U�L�D���V�y��

conhece o relativo (NORA, 1984, p. 9). Deste modo, no que diz respeito ao espaço, assim como 

objetos está ligada a história, que por sua vez tem aptidão para ser mundial. Já em contrapartida 

a memória tem relação com comunidade, com sentimento coletivo 

No que tange a memória coletiva e o sentimento de pertencimento, o espaço tem uma 

grande influência porque mantém pontos de referência e a memória coletiva é importante para 
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o espaço uma vez que adiciona valor, manutenção ou até mesmo modificação dos lugares. Em 

�F�R�Q�F�R�U�G�k�Q�F�L�D�� �³�1�m�R�� �K�i�� �P�H�P�y�U�L�D�� �F�R�O�H�W�L�Y�D�� �T�X�H�� �Q�m�R�� �V�H�� �G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�D�� �Q�X�P�� �T�X�D�G�U�R�� �H�V�S�D�F�L�D�O��

(HALBWACHS, 1990, P. 143) 

 A ação de relembrar e cultivar memórias, garante além do sentimento de pertencimento 

trazendo o sentimento de união, afinidade e empatia entre os indivíduos de um grupo. Tais 

ações auxiliam nas escolhas e formação pessoal de cada indivíduo. Como aponta Huyssen 

(2000): 

A rememoração dá forma aos nossos elos de ligação com o passado, e os modos de 
rememoras nos definem no presente. Como indivíduos e sociedade, precisamos do 
passado para construir e ancorar nossas identidades e alimentar uma visão de futuro. 
(HUYSSEN, 2000, p.67) 

 Diante isso, é possível relacionar a importância da preservação, principalmente no que 

diz respeito a caracterização de edifícios históricos já que estão diretamente ligados a memória 

e identificação. Ainda, ao possuírem um uso adequado garantem além dos sentimentos 

supracitados, como também atende a necessidade das comunidades. 
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3. METODOLOGIA  
 

 Para a realização da proposta de projeto de intervenção arquitetônica em uma edificação 

existente, bem como um centro cultural e gastronômico, é necessária uma base teórica na qual 

evidencia-se alguns pontos importantes da pesquisa em questão, além das características físicas 

e ambientais do local em conjunto com as leis em vigor sobre o assunto. Visto isso, é necessário 

o conjunto de conceitos práticos bem como teórico acerca do tema visando uma compreensão 

acertada sobre o assunto. 

�³�2�� �W�H�U�P�R�� �P�H�W�R�G�R�O�R�J�L�D�� �V�L�J�Q�L�I�L�F�D�� �H�V�W�X�G�R�� �G�R�� �P�p�W�R�G�R���´�� ���=�$�1�(�/�/�$���� ������������ �3���� ������, a 

organização desta pesquisa e o método que será realizado é essencial para concluir o mesmo 

com ênfase. Ainda assim, �³A metodologia se interessa pela validade do caminho escolhido para 

se chegar ao fim proposto pela pesquisa; portanto não deve ser confundida com o conteúdo 

(teoria) nem com os procedimentos (métodos e técnicas)" (GERHARDT; SILVEIRA, 2009, p. 

13). 

3.1. CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 
 

 O trabalho em questão refere-se a uma pesquisa de natureza aplicada, com concentração 

no desenvolvimento de uma proposta de intervenção arquitetônica em um edifício já existente, 

segue uma conduta quali-quantitativa, uma vez que possui o ambiente como procedência de 

coleta de informações, também se utilizou de informações estatísticas para realizar a análise 

citado anteriormente. A presente pesquisa foi feita por meio de análises de demais estudos 

voltados a intervenções realizadas, sejam elas em nível internacional ou municipal. A tabela 9, 

demonstra as quatro tipologias metodológicas utilizadas na pesquisa em questão. 

 O trabalho em questão teve como início a pesquisa bibliográfica, a coleta de dados foi 

realizada em materiais e estudos já realizados por outros autores, encontrados em livros, artigos 

científicos e demais materiais de técnico. Sendo de suma necessidade, realizou-se uma busca 

do histórico do assunto, no cenário internacional, nacional, estadual e ainda municipal, frente a 

suma importância de como chegou-se no cenário atual. possibilita uma aproximação e um 

entendimento da realidade a investigar. �³A pesquisa é um processo permanentemente 

inacabado. Processa-se por meio de aproximações sucessivas da realidade, fornecendo-nos 

subsídios para uma intervenção no real.�´�������6�,�/�9�(�,�5�$�����&�Ï�5�'�2�9�$�����������������S���������������G�H�V�W�H���P�R�G�R��

entende-se a necessidade de explorar além da teoria, é importante explorar o máximo de obras 
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que trazem o mesmo tempo, para criar um repertório e intensificar os conhecimentos, 

alcançando de modo integral a compreensão acerca de intervenção em patrimônio. 

 Visando encontrar o máximo de informação usou-se mais de um método de pesquisa, 

indo além de livros e artigos científicos, como dados do IBGE, documentos e cartas oficiais e 

entre outros, deste modo no que aborda a pesquisa bibliográfica e documental, compreende-se 

o seguinte 

�³A pesquisa documental trilha os mesmos caminhos da pesquisa bibliográfica, não 
sendo fácil por vezes distingui-las. A pesquisa bibliográfica utiliza fontes constituídas 
por material já elaborado, constituído basicamente por livros e artigos científicos 
localizados em bibliotecas. A pesquisa documental recorre a fontes mais 
diversificadas e dispersas, sem tratamento analítico, tais como: tabelas estatísticas, 
jornais, revistas, relatórios, documentos oficiais, cartas, filmes, fotografias, pinturas, 
tapeçarias, relatórios de empresas, vídeos de programas de �W�H�O�H�Y�L�V�m�R�� �H�W�F���´ 
(FONSECA, 2002, p. 32). 

O método de estudo de campo, método também aplicado no projeto em questão 

�³�&�D�U�D�F�W�H�U�L�]�D���D�V���L�Q�Y�H�V�W�L�J�D�o�}�H�V���H�P���T�X�H���S�D�U�D���D�O�p�P���G�D���S�H�V�T�X�L�V�D���E�L�E�O�L�R�J�U�i�I�L�F�D���H���R�X���G�R�F�X�P�H�Q�W�D�O�����V�H��

coletam dados junto de pessoas, utilizando diversos tipos de pesquisa (ex-post-facto, pesquisa 

�D�o�m�R�����S�H�V�T�X�L�V�D���S�D�U�W�L�F�L�S�D�Q�W�H�����H�W�F�����´  (FONSECA, 2002, p. 32). Ainda, há a fase de criação, na 

qual a pesquisa teórica é transformada em um projeto arquitetônico. 

Tabela 1 �± Classificação da pesquisa. 

Metodologia Tipo de pesquisa 
Quanto à natureza Aplicada 

Quanto à abordagem Quali-quantitativa 
Quanto aos objetivos Descritiva 

Quanto aos procedimentos Bibliográfica, documental, de campo, estudo de 
caso e fase de criação 

Fonte: Autoria própria (2023). 

3.2. Delineamento 
 
É a etapa que norteia a pesquisa no que diz respeito ao gerenciamento desta, assim �³�2��

delineamento refere-se ao planejamento da pesquisa em sua dimensão mais ampla, envolvendo 

�W�D�Q�W�R�� �D�� �G�L�D�J�U�D�P�D�o�m�R�� �T�X�D�Q�W�R�� �D�� �S�U�H�Y�L�V�m�R�� �G�H�� �D�Q�i�O�L�V�H�� �H�� �L�Q�W�H�U�S�U�H�W�D�o�m�R�� �G�H�� �F�R�O�H�W�D�� �G�H�� �G�D�G�R�V�´ (GIL; 

2008, p. 26). 

A etapa de delineamento é ilustrada na figura 42, na qual se dá início na escolha do 

tema; escolha do local de intervenção; embasamento teórico; análise de modelos; levantamento 

em campo programa de necessidades e pré-dimensionamento; organograma e fluxograma; 

projeto arquitetônico; detalhamentos e por fim, os projetos complementares.  
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Figura 42 �± Delineamento da Pesquisa 

 

Fonte: Autoria Própria (2023). 

 

 Como ilustrado na Figura 42, a escolha do tema do presente trabalho é o que dá início, 

é feito visando os interesses do autor. Dito isso, o seguimento se dá com o processo de busca 

para o local de intervenção, seguido pelo embasamento teórico que serve como base para a 

compreensão apropriada do tema e as maneiras existentes de investigar sobre o mesmo. Dito 

isso, realização de análise de modelos é responsável por lapidar os conceitos já adquiridos 

durante a graduação em arquitetura e urbanismo, exigindo um grau de criticidade no que tange, 

composição formal, funcionalidade, técnicas construtivas e projetuais, para que haja um maior 

referencial a respeito do tema escolhido. Por conseguinte, ocorre o levantamento de dados em 

logo, realizado por visitas em campo e estudo do entorno para que o ambiente seja 

compreendido como um todo, seja em escala, forma também em funcionalidade visto a 

influência que ocorrerá no perfil da quadra através da intervenção. 

 De modo consequente, utilizando como base os resultados encontrados a partir da 

pesquisa em questão é organizado um programa de necessidade e um pré-dimensionamento, 

qual é baseado nas análises de modelo feitas e fundamentada nos conceitos discutidos ao longo 

da graduação. Por sua vez, são estes aspectos que definem não apenas os ambientes necessários 

para atender a demanda do projeto como também a área que será utilizada. Com isso, é possível 

definir um organograma assim como fluxograma, para viabilizar os acessos, fluxos e uma 

funcionalidade adequada e viável. 
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 Portanto, através das respostas encontradas nas etapas antecedentes, chega-se na 

elaboração do projeto arquitetônico depois de sua elaboração, é iniciada a fase de 

detalhamentos, definidos de acordo com as características de maior importância e 

complexidade. Para complementar o projeto arquitetônico, são criados os projetos 

complementares, que são: PPCI, Elétrico, Hidrossanitário etc. visando satisfazer todos as 

instalações necessárias para garantir segurança, conforto e acessibilidade aos usuários. 
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4. PROPOSTA DE PROJETO 

4.1. LOCAL DE ESTUDO 

4.1.1. Levantamento do entorno imediato 
 
É fundamental um levantamento prévio do entorno imediato, por isso determinou-se 

uma área dentro de uma linha imaginária traçada nos limites da zona urbana do distrito de 

floresta, conforme o mapa apresentado na figura 43, produzindo um estudo dos levantamentos 

sobre as tipologias construtivas, os usos e as alturas das edificações, a infraestrutura disponível 

e os pontos referenciais do entorno. 

Figura 43 �± Local de estudo 

 

Fonte: Autoria Própria (2023). 
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4.1.1.1. Levantamento das tipologias construtivas 
 
Para a análise das tipologias construtivas no entorno da área em estudo, analisou-se a 

composição das mesmas, considerando as edificações em estrutura de madeira, tijolo 

cerâmico e ainda pré-moldada, como apontado na figura 44.  

Figura 44 �± Tipologias construtivas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 



67 
 

4.1.1.2. Levantamento dos usos 
 

Ao analisar o entorno em relação ao uso do solo, entende-se que o entorno é 

predominado por uso residencial e armazenamento, visto que a principal atividade econômica 

é agricultura, nota-se os demais, como cultural e religioso. Para a análise em questão, 

fundamentou-se no mapa a seguir. 

Figura 45 �± Uso do solo 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 
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4.1.1.3. Levantamento das alturas 
 

No que diz respeito ao levantamento das alturas das edificações próximas à região de 

estudo foi imposto uma classificação através de três diferentes alturas: edifícios até 3 metros de 

altura, até 6 metros de altura e mais de 6 metros de altura. A Figura 46 de maneira ilustrada a 

colocação anterior. 

Figura 46- Altura das edificações. 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 
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4.1.1.4. Levantamento da infraestrutura disponível 
 

A infraestrutura disponível no entorno da área foi observada no que se relaciona a rede 

de abastecimento de água, iluminação pública, pavimentação e sinalização. Deste modo, através 

dos dados obtidos é possível indicar a quase ausência de passeio público, uma vez que não é 

uma obrigatoriedade na área rural e uma pavimentação adequada de paralelepípedos, como 

indicado na figura 47. 

Figura 47 �± Orientação solar e de ventos 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 
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4.1.2. Mapa de Orientação Solar e Ventos dominantes 
 
Visto que a edificação em questão localiza-se no hemisfério sul, observa-se uma 

insolação que se inicia ao leste e desloca-se ao oeste, de modo que durante o inverno a 

incidência solar é diferente do verão. Em relação aos ventos predominantes, destacam-se os que 

são do Sudeste, sul/leste, conforme indicado na figura 48. 

Figura 48 �± Mapa de orientação solar e ventos 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 
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4.1.3. Mapa pontos referenciais 
 
Podem ser considerados como pontos de referência para a edificação em questão, a 

Escola Estadual de Ensino Fundamental Giovana Margarita, as igrejas, o cemitério e demais 

locais apresentados no mapa da figura 49. 

Figura 49 �± Mapa de pontos de referência. 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 
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Figura 50 - Pontos de Referência. 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 
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Figura 51 - Fotos do Entorno da edificação 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

Figura 52 - Perfil Fotográfico em fita - Leste 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

 Destaca-se conforme representado na figura 52, a presença do moinho em virtude de ser 

uma edificação com mais de um pavimento bem como por ser um edifício antigo ao comparado 

com as demais volumetrias existentes. 
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4.1.4. Levantamento do terreno 
 
O levantamento planialtimétrico do lote em estudo é apresentado pela Figura 53, 

evidenciando as medidas do terreno, curvas de nível, área e perímetro. 

Figura 53 - Levantamento Planialtimétrico 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

No que diz respeito as vegetações, a Figura 54 mostra as existentes dentro do lote e 

suas respectivas disposições ao longo do terreno.  

Figura 54 �± Vegetações do lote 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 
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Tabela 8 �± Vegetações do lote 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

4.1.1. Condicionantes Ambientais  
 
Entende-se que é fundamental considerar os elementos que dizem respeitos aos 

condicionantes ambientais do terreno escolhido. Ao analisar o terreno em estudo, observa-se 

que não está sendo afetado por nenhum dos condicionantes físico-ambientais listados no Plano 

Diretor, que em seu artigo 113 estão especificados como: 

São condicionantes físico-ambientais do uso urbano e rural, além de outros 
previstos em legislação específica: 
I - As Áreas de Preservação Permanente (APPs); 
II - As Áreas de Contenção Urbana; 
III - As Áreas de Serviços Essenciais; 
IV - As Áreas de Preservação do Patrimônio Histórico, Arquitetônico, 
Cultural, Artístico, Paisagístico e Arqueológico; 
V - As Áreas de Interesse Turístico, de Esporte e de Lazer; (IJUÍ; 2020, 
s.p.) 

 Assim, no que diz respeito aos condicionantes físicos e ambientais, não há nenhuma 

limitação que se aplique diretamente no lote de estudo. 
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4.1.2. Levantamento da Edificação Existente 
 
O projeto tem como base uma edificação histórica, inserida conforme a figura 55, que 

originalmente foi construída para ser um moinho e posteriormente serviu como armazém, 

atualmente encontra-se em desuso. 

Figura 55 - Localização e Cobertura 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

 A edificação é composta por estrutura com dois pavimentos, um térreo e outro superior, 

sem divisões no ambiente interno além da própria estrutura utilizada para fabricação da farinha, 

a estrutura conta ainda com um subsolo, como ilustrado nas figuras 55, 56 e 57.  
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Figura 56 �± Planta Baixa Subsolo 

  

Fonte: Autoria própria (2023). 

Figura 57 �± Planta Baixa Pavimento Térreo 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 
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Figura 58- Planta Baixa Pavimento Superior 

 

 Fonte: Autoria própria (2023). 

Figura 59 �± Corte da edificação 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 
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O corte da edificação é apresentado abaixo na Figura 59, contando as medidas verticais 

da pré-existência, além das alturas de esquadrias e seus respectivos peitoris. 

4.2. Conceituação 
 
A intervenção arquitetônica que será proposta além de ressaltar a edificação pré-

existente, garantindo acessibilidade, segurança e conforto aos usuários de modo respeitoso, 

visando preservar as características originais. Ainda, no que diz respeito ao anexo que será 

inserido, busca-se utilizar de formas e materiais que mantenham um diálogo e uma proporção 

geométrica com o prédio em estudo ao mesmo tempo que haja uma diferenciação visto a 

necessidade de compreensão dos usuários sobre o novo e o existente. 

Para compor o conjunto arquitetônico será considerado como conceito base a forma do 

trigo, visto que o mesmo serviu como moinho durante alguns anos e posteriormente como 

depósito. Assim, o trigo é um cereal cultivado há anos na comunidade, como ilustra a figura 60 

onde um grupo de mulheres está realizando sua a colheita na linha 11 leste (no período, 

considerado território de Ijuí), nos anos de 1945. 

Figura 60 - As Cortadeiras de trigo, de Eduardo Jausen. 

 

Fonte: MADP (2023). 

 A suma importância deste cereal que é a matéria prima de inúmeros alimentos mantém 

seu cultivo na atualidade, como demonstrado no gráfico ilustrado a seguir (figura 61). Diante o 

apresentado, o partido arquitetônico é baseado na forma e textura da planta em questão, para 

isso serão exploradas composições de materiais que remetam a textura e no que diz respeito a 

forma e plasticidade, utilizara-se das composições e subtração da forma do cacho de trigo 

(figura 62) para formar a proposta arquitetônica do projeto. 
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Figura 61 �± Área Colida e Área planta de de trigo, em Ijuí. 

 

 Fonte: Agrolink, (2021) 

 

Figura 62 �± Plantação de trigo. 

 

Fonte: Autoria própria (2022) 

 

 Baseado nas principais diretrizes apontadas anteriormente, tenta-se garantir a 

valorização da pré-existência para as concepções formais e conceituais do anexo, conectando o 

passado e o presente através dos usos que serão respectivamente destinados. Assim, visto que 

o anexo tem como objetivo trazer de maneira sucinta algumas particularidades gastronômicas 

da comunidade além de alguns itens produzidos na comunidade, trazendo de maneira 

imponente o papel da agricultura e das agroindústrias na alimentação.  
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4.3. PROGRAMA DE NECESSIDADES E PRÉ-DIMENSIONAMENTO  
 
A Tabela 9 apresenta o programa de necessidades assim como o pré-dimensionamento, 

determinado para o projeto arquitetônico, com embasamento nos dados encontrados nas 

análises de modelos, além da trajetória acadêmica, durante as disciplinas de Projeto de 

Arquitetura. 

Tabela 9 �± Programa de necessidades e pré-dimensionamento 
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Fonte: Autoria própria (2023). 

4.4. ORGANOGRAMA  
 
Para representar o organograma da proposta de projeto utilizou-se de da tabela 3, 

dividindo o mesmo em seis setores, demarcados por cores distintas para melhor compreensão. 

Deste modo, os setores são: social, administrativo, infraestrutura, serviço, quitanda e museu. 

Tabela 10 - Organograma 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

4.5. FLUXOGRAMA  
 

O fluxograma da figura 63, apresentada abaixo, este demonstra de forma esquematizada 

e representativa os ambientes internos, além das circulações e os acessos, de maneira que 

facilite a visualização e compreensão quanto ao projeto arquitetônico, apontando as soluções 

adotadas na setorização do conjunto, tendo como princípio as condições oferecidas pela pré-

existência. 

Figura 63- Fluxograma 

 

Fonte: Autoria própria, (2022) 
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CONCLUSÃO 
 
 Diante as contextualizações apontadas, assim como as considerações com embasamento 

na bibliografia indicada, juntamente com os estudos in loco, tem-se dimensão da importância e 

urgência de ações que visem a preservação dos bens materiais e imateriais das cidades. Analisar 

o contexto social também garante uma perspectiva da comunidade e sua relação com o 

patrimônio. 

 As análises de modelos realizadas demonstram de modo explícito a mudança que uma 

boa intervenção arquitetônica em bens materiais preserva a história, identidade e viabiliza, 

através de um programa de necessidades adequado um novo uso as edificações fazendo com 

que se tornem espaços utilizados pela comunidade. Destaca-se também, a importância da teoria 

e a sua aplicação no que tange a formalidade, materialidade e plasticidade, garantindo respeito 

e resguardo a pré-existência. 

 Por conseguinte, entende-se que é necessário o resguardo do patrimônio histórico 

industrial edificado, visto há relevância do mesmo uma vez que preservados e com uso 

adequado, não se tornem edifícios vazios e esquecidos. Ainda, coloca-se a importância da 

memória e identificação de uma comunidade com o local onde vivem, visto que assim a história, 

costumes e tradição são cultivados e preservados. 
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